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E' cmegado o tempo,"em que os in-
felicitados cearenses começam a, fiilar

donos quizerem 
'poupai-o':?, servirão pá

ra os invasores, devastadores é rouba
dores da propriedade alheia, sôjvcL.
quasiinacreditável que alguiisqúe li
positiom, güatdem-n^s como reserva
comprem o qúe .sabem que é róühadc

3' verdade que, devido ás rai/ii,

¦

o coq^ para verem que esperança elle j rec|ámáções qüe lhe tèm sido feiti
d incançavel Cáp. Prelinho Gotri
(como é mais -conhecido) tem tomado i-nossos raios visuaesi cujas extrcmída-^TÜiiiaâ prudentes providencias'; más c

des têm um determinado e ègúal #&$>¦'¦•& attender k tòdaS as reclamações,"te 
no espaço infinito, em quãlqder di|í. *$$ múltiplos ós s»jüs afíazereâ ?...

recção; apenas nos apresenta algumas?
pequenas nuvens, n'um ou .noutro -"pon-
to, corn. apparencia, mais de '«cumii-
lus*>, «slratus». e «cirrus», do quede
«nitfibus». O sol rubicundo continua,
com todo õ seu rígôr, á dardejar os seus'ardentes raios sobre às. serras é. sertão,
despido completamente da verdura que,
apresentando no inverno um verde es

-ii-

i-

ik
i-
}6

m:

pecialj embelleza os nossos campos é
alegra as nossas olmas.

Ceda vez nos senlimos ínois apavo-
rados perante a nossa impotência di-
ante da pátria amada* prestes a succuiü-
bir.-^ Os creadores luctara corÁ difficUl-

,dad.es mil, no sen ido de escapar .. o
resto" do gado'.que Jhes; ficou, na razão
de 10%, quasi geralmente'; os nea*o-

Nos logares, Onde há muitos joaz<,
ros, ò gado melhora úm pouco no-V*
gôr da sôbca, ppr cansa das folhas qu.
caherrt è das novas que brotam imme
diatámente; e reconhece-só qüe são o
joa^eiros. que dão um certo alento f
gado, pd-qúe as rezes maiores "é 

q
apresentam sensível rric-lhora.

No Caso, porem, de ser neeesüai
cortar e derr bar a rama para o Ir
tamento do gado, deve esle serviço s ,
íiiit(. s*ó pela manhã, porque a rãi
verde e murcha embebecla e às vez
.mata á re?.. Egualmente, o íriandaca

actó, sendo Correspondido pelo reV*d".
padre Leopoldo.

Dàhi partindo a passeata, em crescen-
lè^nimação, dirigiu se successivamen-
le ás ca-stís do-; srs. dr. FrancisCo A
tnaral, Joaquim Deinolrio, Presidente
da Çamarri è paço municipal.

Durante essse percurso usaram da
pàlaVra os srs. J. Pliltarcho, LuÍ2 Pa-
trioliiioj dr. F. Amaral, Joaquim Deme-
trio e Custodio Could, sendo muito
vivadas a Itepublica e a Pátria 

"Brazi

leir.a¦; e di.;tribuidOs profusos copor> de
CerVèja fria... •,

só deve ser dado Convenientemente
jamaíá, si queimado, ser dado lóg.

j reis,, porque a empazina e mata; ch
Vendo, o mandacaru' e xiqde-xia

ciantes, feem freguezia para á cOmpra! tõrnartise imprestáveis. Oütrosím. r.
dC fflf r 

,s s. , .

eslãõ:

A «Emubão de Sootl» é um gerador
podoroso das lorças. e energia vital. O
ab;dio assignado, attesta qUe tem empre-
gado a «Sinulsão dc Süott» ha .muitos
anno», partioul/írriiênta eni sna clinica in-**
frmtil sempre qúe o doente necessita" que-
active o processo, n^tritivo^ degenerado
p rr cfualcpicr enfermidade que lhe haja
d p.tennimi d o co.nsumpç]o.:.«AUcsto egual-

j mente cpje sempre tenho obtido magníficos
I resultados, eoi.íprovados pela grande ac*-
! òeitaçjão cjiie teirí em toda a parte esse
; ortegcialavel. preparado* Por ser verdade
afflnna à fè de seu grau.

' . àDr Francisco G-. Spinóia o Castro.
_¦••'¦¦•' -/ «Bebedouro».

.lercádoiias, pòr falta de dinheiro, devem ÜS prbprelaiios de terras per*ralguns^emprrgados na., compra e ,§ P qüe 0s seus' moradòreè derribem
venda de géherds de primeira necesáí

I 
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^fjr^VilLy^
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dade, cujo preço está ficando ínaecíessi-
..V.eL. ao .^(fsuft.não dispõem de. capita^síos
capitalistas, tendp já. grãiides èjüanlías
emprestadas a prêmio, retraherii-sef e
os necessilalos, e os íaminfós, Irâi.s-
tormándo=se em esqueletos, continuam
à mendigar a caridade particular, es-
tando'ia muitos emcdhdicõeá de não
poderem rnais trabalhar, caso mesmo o
governo da União mande atabár servi
ços sufficíeiJes pára'o amparo de thui-
tos mil dosvalidos. E para estes não
devia o governo iriandar^ alguns gene»
ros para lhes serem distribuídos f

Io tronco ás arvores, .com o fim dí> <
lerem, por vezesj magros.favos de .
clef^belhá^.sobre o què falaremos
pois 0 Certo è qtie todos nós, bear*
se?, nes de^b.mos precaver contra e.
tenível fatalidade cósmica cfiíe pe,ebr
sobre nós e, conhecidas as pri-ic pães
causas das seccas, devemos remover
ás que nos fôr possível, porquê «tirada
aa causa, cessam os seus efhulosJ). 0
Estado de Texas nos Estados Uoidos
da America db Norte era também sn-
jf-íto á secca, mas devblo á.acção do
go verno e dds seus habitantes,:é, pre-.

.. . , sentemente, conforme o que lemos aPensando que flevemos clamar e clã-|reép(ril0) um dos Estacy mais íerteU- sempre, fiz Ver t num artigo c^esse grande ^ rido puiz.
Sotíral, 2Ê dè Novembro de 1915.

wÊSIl_^:i*--*,,'''-'í
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mar sempre, fiz Vei\ n um artigo
que 

* 
publiquei n'"0 Rebate*' d® 2Ü, a

necessidade de, no caso de haver in-
verno, o governo fornecer sementes aos'
qúe podérefa voltar ao plantio dos seus
roçadoá, e mais a nècefsariá provi.?ãd¦para a manutenção durante os primei-
ros mezes.

. Quein poderá acndir um povo sujei-
toa morrer de fome, senão os pode-
res públicos, que tom o .conslílucióuai
dever de. ,proverem as necessidades
publicas?

o.i« cie
CrtlViiu >.,_..uvo corno tem sido a nossa
Itepublica implantada nlbu. psiz, cujo
organismo não estava devidameríle
preparado para d regimen democrático.

Justas

Jéào Barbosa de Paula Pessoa.
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O MILITARISMO OBKÍ.I0S&

As forças pt^rdid.is còm os excessos de
trabulho, restaUrarii--.se com o Uso do
«Vinho Çrcosotado» do Pharmaceutico
João da Silva Silveira.

O governo lem, ié certo, o dever d*3
prevenir as calami
feão .remédios efíica.ses, segundo os
Competentes, os açudes, barragens,
poçúí; artesianos e r^traclas. de ferro;
mas cumpre-nos não'nos descuidarmos e

.hormalisadas as cousas (?)•• deVetri os
que possuem.lerrasplantar ou exigir dos demonstrar
seus Vaqueiros e-aggtegados, mediante/infelicitam

. Gira actualihen.te em torno do nome
de OlaVo. Bilac uma verdadeira tem-
pestacíe de applausos e elogios moli

ades e, dentre nós, Vados por uÉ pyramidal d'scúrao com
que o príncipe dos poetas prègdu o|
militarismo numa academia de S.Paulo.

Nesta empolgante peça oratória
que só
Ladtea

que Iodos os maleé queo Bráíil, desde a fome

BSS^ÂDO bÈ IClSRÁL
Por telegramma párlicular pára pbs-

sôa desta cidade, sabe-se ter sido
nomeado Bí.^po de - obrai o re\M. pá-dre dr. Jos4 Tilpynambá da Frota, ds-
lincttí e húmáhii&rio vígaiío desta pa-roch ia.

Esta feliz escolha salisfaz plènání.en-
te a.espectativa de .tóda a população
desta zona, que, conhecedora d o.? raros
dotes de virtude, do dí.?tfnelo nomeado
e! dós relevantes serviços* por ellé pres-tado á humanidade, não comprehènde-
ria b Bispado de Sobral^ hãd sendo
elle o Dispo.

Cotigratulando-nos coni o púíilicO so-
i d brilhante aucítor dá "Vfa-i br»1(3nsp^.Pel° ãccertado atílo de Egreja,
"sabe burilar, procurando eJle ^tQi^gtOS áo benemérito p6. dr. Tií-

gratificação, a .plaiitação^de _canna|istu- j que lhe anniaüiljã ó ,cO'rpo como a fal-
Ias, carnahubeiras, oiticicas,. /juazeiros j ta de cárabíer que lhe corrompe'a ai-
[".a arvore que no Ceará zomba dasV.c- íbá, são oriundíos da nossa quasi abso
cas",conforme o d zerdo eminente scien- " ' ' " "; '

»'-¦

luta falta de instrucção^7 diz, com
muilo accerto. que aS: nossas mais altas
cíiniadas sociaes estão transformadas,
em •verdadeiros «acampainentcs barba-
ros^è mercenários, goveirnados peloscônfliílos dás cobiças individuaes» e
què o';:reato da"populaçáo são homens
qúê não são: «hrazileiros - e nem • aó
menos são' verdadeiros homens, são
vivehles setíi alma criadora e * livre,
como as feras, como os insectós^ como
as arvores.» E o insigne brazileiro, dis-

tos de carnahubeíra são os recursos correndo-num fervoroso patriotismo e
de que estão elles lançando mão. Qua-.'vendo no" militarismo obrigatório iaSi que se poiedi2er um crime a devas- Uinstrúcçãó primaria obrigatória, o
taçtío dos carriahubaesj mas, si os seus^aséeio oblüg-ataÜo,' a feygiene obriga-

tisla Barão de Capanema), timbahubas,
.gameilei-ras;. cajueiros, ingazeiras, etc,
que são arvores de grande desen vol-
vimento 6 próprias para o nosso clima;
é, .egüalmèníe, devem mandar plantar
mandacaru e xique-xíque. Apesar dé
muito roubados, perto das cidades e
villas, os recursos de que os tasen-
deiribs dispõem para o tratamento e sál-
vação dos seus gados, o mandacaru,
xique-xique, joazeiro e palmito e früc-

iS de ftovèíiíhrò tia Áieruoèk
Commemorandó a passagem do ánni-

versario do regimen republicano no
Brazil, um grupo dè ardorosos pátrio-tas, composto dos srs.' drs. Francisco
Amaral, J Plulárco R. Lima, coronel
Luiz Patriolino, major Antônio Alber-
lino, Joaquim Demeb / e outros promo-veram na villa Mr- .:oca a. 15 do fluen-

Quem vae ser o futuro
presidente do Ceará?

.-- -. - .,-¦¦<

O"Sr. Correia Lima acha o Sr. Li- '
no um bom candidato de transição

e chama o Sr. Benjamim Barro-
so emissário da deágraça

. Continua em loco o problema da "sue-
cessão cearense"... .-. A terra dos srs Morara da Rocha,
J. ranço Rabeco e du padre Gicero vaej
pròvavebuent¦>, dar muito assumpto ainda
aos jornaes; porefue, em Esíido algum a
politicagem desceu lão b-ixo como là e a
escolha e eleição de um substituto do sr.
Barroso não pode correi* assim tão calma,
sem. imprevistos, sem juazeiros, emfím.

Na entrevista que nos concideu ha diasj
o dr.- José Lihbj candidato mais cotado;
fez referencia ao dr. Corrêa Lima, antigo
rabellista e hoje cheíe de um partido queestà como qúe nascendo no Ceará e que
jà é uma força política regular

Ouvimos hoje s. .s. sobre o caso ein
dia. O dr Corrêa Lima nos disse.-•

— Elageilada cumo està pela sécca Íior-
riVel assola-a impiecíoRiamentej devia o sr.¦Benjamin Barroso ser mais coheferíte e
menos ambicioso,, rtão pratetidendo reele-
ger£se., pois o seu nome è repellido peloCeará inte ir ój que o detesta p roí undarneti-'
tó. S. s. ô o emissário d;j 'desgraça 

qüe
persegue presentemente, os meus patrici-orS) o seu nume jà adquiriu nas camadas
populares a lenda da ((urucubaca» b,
dizem, que é da cinzents;assim seiidb, èm
Jullio o teremos por aqui e com elle,
certamentej algum terremoto.

- Gomo vê, o povo não poderia a«ceitál-o.
Os seus eiíássarios tentaram moções de
applaüso á sua reeleição .mas forani repel-
lidas com dignidade e altiyeá. Espalharam
boletins rios cinemas coricitando o povoa reelegel-o; foij porem, úm desastre. íiin-
güem os lia, com receio da tfarismissão...
da «miudinha»!

Pensaram rio Thomaz Cavalcante: outro
insuecesso còm ni^ior fiasbo.

Formaram um «copJot» para á propa
ganda do Hermino Bairoso. Telegrapfcfo-
ram ao coronel Adaeto Mello, cornmandan-.
te da 2a Região Mibtar em Recife, per-
guritando-lhe se . apoiava com as suas
bajronetas o nome do novel candidato.

te uma passeai,, dvica, que decorreu A resposta aífirniativa não se fez esperar
na maior aniVi.^jáo. ' Bahi Hérmino Barroso telegraphou;,
.Reunidos eni casa do corOnelLuiz fazen(io «cientificar, à bancada:—«que'

Patriolino, tendo á frente" a banda' de ,não Prescindia de suíi candidatura,, por-
musica local, dirigiram-se á casa do
revcL padre Leopoldo Fernandes Pi-
nheiro, dign.o vigário da freguezia, on-
de o sr^Jo^é Plutarcho, usando da pa-lavrai produziu üiifa oração ãifaloga ao

tanto nada de combinações e ..escolhas
aqui. Contava com 18 deputados.e pouco
se incominodavaque os srs. Wenceslau
Sra» e Antônio Carlos apoiassem quem
qtier que tosse».

A bancada toda achou graça na ameaça

.-; k

queijRitèsca dp secretário do sr. Ben'';!«
mim e insistiu no propósito qnó.ha muito
havia traçado: dé sér escolhido pela pio*
pria bancada üm riorne ,quç pudesse.réu-
nir as sympathias e conáançá jge^áeS),
para assim poder o Ceara entrar numa
órade paz e tranqüilidade..

O momento é oulrq.Em 1911 enfrentei'
aó lado do povo um governo secular qua
na minha terra tomara cbm « siia faini-
lia todas 3a posição e não queria concar-
rencia do lalèhto nem do outra^espeçiò
Elle tinha elementos C raives profundas!
Precisávamos lütar, hjtamos é venceiiios.:
Actualmente,. o governo; ique lá eslâ. ô
um inlruso e nada tem ifeíto em beneYiH
cio dé sua terra. , ,'. ,

Avalie, que para manler-se, disperide
mil setenta e dois _,contos de .réis ..com
uma brigada policial; qdasi.à ríieüdó
das rendas ó designada à sua força, pra-
toriaiia , .....-,-,„, , ,

Pòjr abi vá-se" o sou «vaíor».. - ; /
—Leu o «O ;^iz» de ha dias, dízendri;

qua o sr- Álvaro Fernandes està cotado"?
•—Cotado) para que ? ,; . ;:-, ,-
—Para presidente do Estado... ; s•r-Qual ! O dr., AI varo Perriandes íiãò

tem,. íèegundo me informam, •.pretonçóéí
ao espinhoso.cargo; Dopoi,s seiido prirnó
do Benjamim, o, Góarà ja està.tarto ciè
olygarchiaíj ev certamente, não o èsoÒ«
llíerà. -¦ ;; -,- . ; r :, ;-, \,y-.*:i —Ouaí o nome, então,, que pôde ré*
üntr as qualidades exigidas pára a pre»sidencia T. úf; . -.' ' •;' >'¦ , #¦—Ha muito qúe jà declarei pela im^
prensa,, frrtaaieriteü que não i terèho can^
didato. tenho prograníma > è todo.aquelle .
qué o satisfizer terá sincerahrienté o med
apoiõ^è dos tpeús aríiÍ{|os.•-". •;'.'"."• ...

— Que diz da caiididalúra do dr. José
Lino ¦. ,¦'.. . i^ . ,—O dr. José Lino é urii èspiiitò toíeâ,
ranle,.illustrado e altivo. , •'..;, . ¦'.-.,";.

Não será um candidato de. èntííuísiás^:
mo, porôm. poderá ser ..de trahsição.-s...;'p., .-

E' honesto e tem Uni longo tiròòiÜi'ò
político. ... .'.;.'"* ¦ -. . -: • ¦- , .-,„ .

Ell.e viu è bem sábs cjúè o povo riád
se aifrouta. Foi o chefe, de policia dà
sr. Setembrino de. Carvalho, o c^leíird
ititerveiitor da espada de ouro-. mas ,x\d
seu cargo, tenho provas pesSqáes, • qúá.so oppáza muitos desrhandors e violenciasv

Quaiido. eiij présd 
"rio qúartel-generaU'

os baiídidos atacai'atri mitilia rèsídenciar-
alta noilerf là estando, apenas, niinlía h»
milia^ que soífreú Horrores^.pela manlíf>
escrevi ao entào chefe de policia dr. Josér:
Linij padindo-lhe qüe respeitassem í ho
menos o meu \ltv. Elle me mandou dizer.
que ríie tranquilisasse- qüe jamais butrd
facto' se daria eril tíiihha casa, estando s:
elle. ria chijfatüra. , . ? . ~

Realmente^ não riiais se deu. ÇiistouS .
lhe, porém, Censura 

'terrível, 
dos srs.

Het mino . Barroso e Lá*/or, que lhe dis-:
seram: «com essa tolerância; você'"está
^straguido a iiossa política,» *.(textual-
inéiite).

Contestem-me, se são capazes. > kUH
Uma vez* o dr. José I^ino^ eleito/ras

assumir o go^errib se seguir essa =orie8i-
taçâoj fatalmente., não terá o' afioio doá;
intolerantes mas o terà^ seguramente^ do ,. [¦,
quea peito descoberto, lutaram'de arr.ák:f
na mão pelas liberdades de :süa ,tbrra :è
agora com o emblema, ca paz sé esfera
çam pela sua.tranqüilidade./ '¦ -^-r-Cortsta que a bancada rabellista dà
b seu apoio ao dr. J. Lino ? r. -vV:'¦-p--À 

gênese da sua candidatura ençori-
tra-se na bancada, rabellista. Foi. ella/.
sim, que_descobrindo á .«maròmb>» db
Thomaz Cavalcanti, e rião querendo res*--
colher no seu partido üm ..candidato,. lem*
brou-se dos nomes de-.^osê Lino i Alvarb
Fernandes. Ete foi logo afastado, -poiV
ser parente do Barroso, ficando o outro/
que será p vencedor..... ' 

;¦> ., ., ,-
.—O doutor ,apoiará a delineraçao dá

bancada rabellista ?
—A bancada .rabellista representa o.

alto expoente da vontade e sentir .4o.
povo heróico,de minha terra. Sempr*
estive corri ella, mesmo até quaftdo.; dis-
putei a cadeira dé, deputado federal. ,_-

Não rompi com o meu partido, - tei/lío-
ideaès e princípios que se/ contundem fraS.
ternalmenta. co,m os dos , d ignoa) repr.ese-rí.
tantes rab*Plis-tas e os Meus suíços à ifís
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ga-rite obra cearense são elles próprios
queafOrma-m seguidamente. Portant»>, eu
necessito robuslecel-os com o meu apoio,
se o meu fraco apoio alguma coisa v?[e}
c~com ellos exarei nas suas deliberações,
porque cl>m elles e cómmigo estará o
Coará.
(D** A Rua,» de 23 do Outubro de 1915).

A:'LUCTA •'''tfthf/.-!*- -^'
«/'• -a-" > rò^AÍA

-*».*»-j:-Bii''!^»JWaaM>*i i

vis Btívilacqna, Tiburcio, Barril e tantos jse acham na beira da Praia.vulto, notáveis nas scionolai., letUras e.[ Accrescenla o. nosso info-mante

IIIÇOZÍ EB FESTA
Domingo 14 do corrente realisou-se com

bastante animação e todo o respeito a
primeira comiriunh&o dos meninos e me-
ninas, levada a efíeit» [elo distinto Pi'»
dro Carneiro, e í Exma Sra. Da. Maria
José, digna professora public-..

Pela manhã do mesmo dia, grande Je»
va de fieis enchiam a espaçosa Igreja,, dei-
xarido translü2ir no semblante o mais a-
nimadò fervor religioso.

As meninas em numero de 84 incitadas,
pelo am -r religioso quiseram glorificar a
grande Smerana do Mundo^com uma das,=
mais santa das manifestações—a eotnmu-
mitlo! A tarde fez-se ouvir um belle .ser-
ínão do Monsenhor Graça, que corfòeguiu
suscitar no auditório o fervor que anima*
va o seu espirito, mostrando a todos, para
que ...funda noaS seus corações um perfei-to amor fraternal, para que se amem uns
aos outros, todos os quo fazem parte desta
freguizia. A Igreja neste momento conVí-
dava os fieis-a "-.ssistir às suas solemnida-
des, e sem distincçâo de classes todos
ehrist&os se reuniam na mesma adoração
sob as mesmas esplendidas abobadas;—-*
nào eram porventura todo» irmãos na
presença de Deus ?

E-ipectaculo ei.uáolad-n* I Oxalá que es
infesta religiosa tiveasse sido de maior
duravão,.!

armas,, deve-se orgulhar de possuir tam
bem em seu seio homens como 0 Padre
Josò Carneiro, qu» por seus predicadosé tido aqui como o pedestal e sustenta*
culo da religião de Christo

Pad*"e Carneiro é eslimadissimo porseu zelo parochial,- por sua intelligencia
robusta e por s«r um orador multo
fluente.

Dahi a nossa admiração a nossa sympa-
thia por esse illustre ministro de Christo.

Viçosa,» 16—11—915
Eduardo

quecom estes ' 
gêneros constantes de 540

saccas de%inha, d50 de feijão e 30
fardos de Xarque vae o prefeito
custear as despesas com a construcçào
de um prédio que servirá de paço mu-
nicipal .

Jlegisío Sociaí
ANNIV*EftSAR10S

íaèem annos:

Tem seu attestado na voz do povo o
grando depurativo do sanguo Elixir de
Nogueira,*., do pharmaceutico SILVEIRA

Or.Marinho de Andrade
Ma-d.c.*» o Parte.ro

Residência—Rua Senador
Paula

SOBRAL CEARA'

-*¦**-

Pf

' A
Em beneficio da matriz e dos flagells*

dos effectuou-sè à noite, no bello theatro
Pedro II; um magnifho festival, organi-
«¦-ado pelo Padre Carneiro é a Exma,
Sra. Dona Maria José. A casa esteve re-
pleta de faoíiiias,T pois todos quizeram
ejiiéon-er para tão justa e nobre inicia-
tiva.• As senhorias, qucj sempre gentis e
alegres., davam a nota eleg<nte à. festa.

Foi um' Verdadeiro succesa. este drama
cheio de passagens alegres e ao mesmo
tempo triste,, com um seenario,- eíegari!-
te e simples o drama «O Anjo dos po-
bres» foi irreprehensivelmente represen-
tado.

Os applausos da platéa foram constantes
e demorados.

Mereceu os elogios dos espectadores
a sympathica senhorita Atina dos Santos
Magalhães, na representação do papelda viuva Carlota/ que cheia de «graça,, e
revestida da mais absoluta natural-id-íde
artística atraíriu. como por encanto e as
vezes com lagrimas- os olhares da eurio-
sa piatoa.

Raquel Fontenelle., representou fiel-
mente os manejos de Alice, filha de Car-
lofa

o-flaoellados
O. nosso illustre conterrâneo 1? tenen-

te dr. Antônio Freire de Vascotícellos-
digno cunhado .do nosso bom amigo ma-
jor José .ananias-Cysne, a dispeíto da
grande distancia que ha longos annos
o separa deste tomío que lhe serviu de (berço, não pode olvidar o grande mar-

^j-a-y''-0 °-<--s nossos irmãos fiagellados pe-lo terrível cataclysma da sec-a. Assim
é que, o distineto official bo nosso ex*
ercito, no Rialengo [Rio de Janeiro] on-1
de reside, promoveu no dia 26 de Se-!
tembro tím festival de caridade em be--
neticio dos famintos sobralenses, cujo
programma foi o seguinte: •

1—A's 5 horas da tarde; Kermesse 
"*.'

e leilão de prendas na praça da egreja.
Banda de musica da Eschola Militar,
gentilmente cedida pelo esmo. sr. coro-
nel Sssom

II—A's 7*/2 da noite: Espetáculo no
«Recreio Familiar Calholico» compe-ss
to de: projecçòes cínematographicas;
intermédio (monólogos e Cançonetas);
comedia de transíbrmismo [a Frègolij;
comedia militar, original dos l°s. le-
nentes Marcolino Facnndes e Freire de
Vasconcellos; 0 Hymno da bandeira
cantado por um grupo de creanças.»

Apesar da pobreza deste pequeno'bairro do Distrito Federal, a commis-
são encarregada dos festejos e compôs*,
tas dos srs. padre Miguel de Santa Mai
na Mouehona» Alme.-indo de Sá Coutoe
Alexandre Soares: Ferreira, arrecadou
liquida uquaulia de 360$000, quj aca
ba de ser récébi-dd nesia cidade

Hoje^ o nosso distineto amigo coronel
João B3rbosa de Paula Pessoa, taluntoso
belletrista sobralense e úollaborailor d'"A Lucta". i

No m«smo dia, o nosso joven amigo
Francisco Assú da Ponte, intelligente e
-.Q^ivo auxiliar dos en- Fenelon ÍSabuya <feIriVião.

No mesmo dia, a exmaa sraa dona Ray-
mundinha Glomós Parente Soares, virtuo
sa esposa do nosso amigo José Pedro So-'ares.

iíoje, o advogado Frahoisco das Chagas
Araujo.

Nò dia 27—0 sr. coronel Francisco
Porphirio da Ponto, abastado capitalista«-esta praça e digno presidente da Ca-
mara Municipal desta cidade.

No dia 29—0 sr. ténehte Ataliba Bar--eto; activo auxiliar da casa Frota ã Gen-
il„ desta cidade.

CASAMENTO

ximo inyerao e portanto era muito justoquè desde jà «e cogitasse da acqaisição
de boas sementes, mas infelizmente nin*
guem se move neste, sentido. Parece
que os poderes competentes dão' creditoàs proezas do Àndrè.e só quando cahf-»rem as chuvas mandarão elle ao Rio bus-car algumas toneladas de sementes.

N. da R—O André de qúe laia o misí.í'-vista.,é o alienado de ^tiê se oocüpòü aChroniquetá da «Lucta» na edição de 10deste mez.
irmi-nTni li rui

CHGAS ârâujo
advogado

Escriptor o, ftuá Cel. José
Saboya n. 5

Sobral- Ceará

\ Realizar-se»à no dia 4 de dezembro'próximo o enlace matrimonial do nosso
digno amigo Pedro Mertde?i Carneiro Cora
a prendada serihorita Diva Cavalcante,
filha do sr. major Ildúfonso de fíollan-
la Cavalcante, tabelliãct publico nes,ta;dade.

NASCIMENTO
^"^^^^'^amm^m^mmmmmmmimmammmam

O nosso amigo Jucá Perigrino de Vas-
)rtoellos e sua exma. esposa proíessoraeonor Machado de Vasconcellos pàrtici?iram-nos o ríaâcimento de seu fl linho
uio, oceorrido rio dia 22 deste. Gratos I

EDITAES
O Doutor. José Clodoveü de ArrudaOoelhü^ Juiz Substituto do Termo de So«,bralj do Estado do Ceerâa com jurisdíc*Oão orphanoiogicái por nümeação legalettí.
Faço saber, que estando â se procedero inventario e partilha dos bens deixados

pela finada dorta RoSa Cândida de Vascon-Icellos, viuva que foi de João Francisco-de Vasconcellos, em cujo'inventario é ih.ventanante o cü-lierdeiro Reverendo Pá**
la gçntiíeía da commUnicaVãoVfelíoitãní' dre f?4 &ilviví0. de ^aria Vasconcellos, e^¦-•••-•'.do interessados ausfehtes forao ditoso par auguramos aó interessan
recemrtascida Um futuro brilhante.

MASSA &€ FhlJ
.UNICO VENDEDOR

Francisco Mendonça
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA

 reeepiild nesia cidade pelaSilvia Coelho,, que foi' o papel de Am™ j conceituada fíama Adeodfito Carneiro &brozina- mereceu «is* elogios dos especta- Comp., a quem a referida'
ai 1-1*. t-1 <-ta a*. -1 • *dores.

A serthorita Lily de Albuquerque
Freres que fo/. o papel de Eíníaj amiga
das filhas de Carlota^ condtreiu-se jnuitobi-m,, mostrando alBotut-i natu^lid-ulo.

A prendada senhorita Izaura de Castro
Fontinelie que fe£ o papel de Quiteri?,,a proprietária da cas?-,,. soiíbe reproduzir
com muita graça e bastante habilidade as
maneiras e os garacoteios de seu papel.A elegante Francisca F. de Vasconcèl"--
los. que fez o papel de Awgelica, a moça
rica,, mereceu os- elogios e a sympathia
de todo auditório.

Não (ê demais qüe registremos aqui1 os
nossos calorosos applaüso.*, a insp
artista,-' pela
papel

brilhante execução do seu

• - -«;i commissão
solfcfla o caridoso obséquio dei distri-
buil-a entre os ílagellados mais neces-
•sitad os.

Os srs. Adeodato & Comp-.,satisfazei-
do com prcizer feste pedido, passaramímmediatamente a referida importância
ás mãos do revd. padre ,!r. José Tu-
pynambá da Frota, beneinerito vigarjo
desta parocbiã para a divida distri*
buição. Este acto dos srs. Adeodato
Carneiro & Comp. foi a melhor inter-
pretaíção que podiam ,dar'ao pensamen-

jui os t0.: c,a humanitária commissão, pois
irrada • neguem como o digno sacerdote, caca

TÊLEdRA^HO NACíÔNAL

der íurtivodos males dos nossos infêli-zes conterraueos, conhece os Vérdadei-Na comedia é; rnonolbgo, os dõhíais ar* ros necessitados desta cidade mmtoas conduzir-sm.se brilha nti mento, dc- quem vive elle eni conla,cto dirécto namoU-strando estarem senhores de seus distribuir;*,o cWmfw-ci kli 
Cü,cíp na

mmífi .oisiriDuiçao ae cantos outros obulos tf1 ' elle confiados.
Teripí-nandO' esta noticia em

O'corpo de coro conservou-se' afinado^
mertícèndo applausos de' todos. Sob a
hatiH/a do distinto maestro Du-ca Barboza
a. orchestra esteve irrepreiied^iveí-.

BeethoVen, Rossini; Mozai-t, que foram
celebrid-ade na musica, ficariam encanta-
tio*.; se estivesse" de parto ouvindo a bem
organisada orchestra.

O saláo dn theatro estava decorada-
fnente ornado, e litteralmeiUe cheio;

A noite dè 1<4 de Novembro foi para
O pov,- de Viçoza uma espécie de apo-
th .'O se

, y. -r — -., -'" nomedos míseros famintos que infestam ásnossas ruas, ao nosso íllurlre conter*ra-neo Io tenene dr. Antônio
de Vasconcellos enviamos os
agradecimentos extensivos á
sa commissão acima referida'.

Freire
nossos

gênero-

Cumprindo determinações superiores
faço publico que é vedado peto Regu-
lamento da Repartição Gertfl dos íeíe-
graphos, empregados desta repartição
faceberam gratilica<íõ''3s,sob qualquer ti-
fulo-^-Para o fiel desempenho desta or-
dem que é emanada da Directoriã,peço
ao commercio e ao publico em geral
que evfte a ínfrtfcçãO da mesma por
pa!rte dos funecionarios dft rèptartição
a' meu cargo.

. Sobral ,19' de Novembro de 1915
Floscülo ÊarréttO', Encarregado da Éstaçào

m* -aa i

m
Imformam-nos de Camocim qne os

gêneros enviados para alli pela Prefei-
tura do Districto Federal, ao contrarioNos intervalos deram logar a ouvir-se — -, — -....,«., u... i,

a mãviosâ banda de musica Franco Ra-j0*0 clIJé b.oiiciòu o nosso collega «0 Re
ivò
ão

bello
V/ÍJéP's»j cidade serrana,,» pátria de Cio-

x

, 
^-_ 

a_a.a. ...wij.^iwu u üUajsu L-ui;«-)ga, «u ri•bate», foram solicitados pnlo reàpecii>
dprijfeito de Camocim a cuja: é^miçi

MUSA SACADA
Oh Justiça! ohdé esfâes qUeiiào me escutas
E nem ouves as súplicas da inoraí ?
Em que estante ou gaveta tu occüllas
As paginas do Código penal ?

Olhado crime campeia impunemente
Arruinando o estatuto sociaí
fía um donjiiatiismo que ascihtosaihente
Zomba da efficacia do Tribunal.
Despertas dessa apathía e iridoiencia
fím quo vives tu sempre adormecida.
Seni energia,, sem força e independência.
Avança présürosa e destemida
E de'Ihbmis com o manto dè cteméíicia
Corre aestíudar âs órfãs desValidas

Schérlock

VIAJANTES

«7elo horário de quarta-feira,, ultima¦tgou ;i esta cidade, onde vem servir
telegraplio nacional, o • aeaden.ico de¦c-ito Mozart Vianrta.
Jompriinentamol-o -
*m Repfesenfahdo á Vitalícia Per*
nbueana, conceituada Companhia deajuro| esteve fiesta cidade o nosso con-
de de imprerisa professsor Domingos

..''ei to ia.
é% Dc CaratheUs, onde ó .„_.„..

chefe político, eáteve nesta cidade o sr.coronel Thomaz Catünda.
„"„ . Como auxiliar do eseriptorio daadmiriistràCão do Açude do Paraziriho.

seguiu sabbado ultimo' para aquelle lo-caí o nosso amigo Júlio Albertiiio.

.% AndoU nesta cidade e veiií à nossaredacção trazer um abraço de cümprb-
mcntds o riosso sypathído amigo Antherode Castro^ que continua na sua fazenda
Almas.

*% - Regressou de sua excursão a Boiorfido Pará, o nosso dl-stirtcfo amigo coronelManoel VergniaUd.

»%Estsve in%f!a cidade o tíosso' sympa-thico ãihigò M íbaumâtUrgo Adeodato,'que se acha definitivamente estabelecidoem Caratheus.

%* Esteve nesta cidade ò nosso res-
peitavel amigo coronel Manoel Canuto3oaresu resiidentô em SanfAnna.

.VA.ferA.á'
) O sr. maior João Couraço Ferreira daPonte-e seus dígiios fiilios em atteficioso'cartão agradeceram-mos ás palavras colri'
que^ noticiamos o .passamento do seuirmfto José Vicente F. da f-Wte.

-*-*«»-»«-

| deste EJstado, eni' outros diversos;, alem da
quelles assim dados e declarados corriataes, pelo dito codierdeiro inrentarianté
no respectivo ..titulo de compromisso édeclaração e jà citados por editaes detrinta díáa rta forina da ieijeomo têja—oherdeiro José Pedro Soares Bulcão, r«-sidente no Amazonas ou em território ldo
Atfre è a co.lierdeira Dorta Maria dáPenha Teixeira, oaaád'a com Frâriois^dJosó Bernardo Teixeira] rejfidente.no Pa-rà/ não sé acíiaiido quanto; ao primeiro,bem determinado o lugar, cerío desua residérioia, como também por

infliiranfa-, 11a° ée aú[íav em lu°"?r ao'ndo co.mmo-iinnuente]damenté pov$a ser citado; é pela mesmaforma e mesmos motivou, o ségiítido qu©e dado apertas como rèziderité' nò Paràíe assim,; mandei por meo despacho titísrespectivos autas- -de inventari'.'. fossemcitados por edital pára dentro do prazode truita dias a contar da data deste,óompareceram neste juízo ditos coheidei-rosj aâirí dé acompanharem1 aos fermosdo referido inventario attí íitM conciusáosob pena dé' revelia) e assim^ são, naforma dita para o fim declarado,, citadosditos co-hérdeiros, pára neste» juizo'dpmparetíeremj sob pena de revelia.E para que chegue ao conhecimentode todos a quem interessar possa, man*»'dei passar o presente, qUe serà: afflx-ado.no logar de costume, e publicado pelaimprensi«;niiai dos jornaes d'esta cidade eno diário Offioíai dá capital d-esfe Eütado:'
Dado e iJassado, nóstá eidado de ãfâbral. do Estado' do Ceará', abiJ dezenovedias. do mez d!e Novembro* de mil nove-'!éentos e quinze,

Eu Antônio Hardy^ escrivão de orphãosi'o.escfeyi. J. Cíodoveú de Arruda GoeíildE estava unia .estampiltiá estadual d&trezentos re.is( devidamente inutilizada. .Está tíbtirorine, com ó original.
Sobrai lí) de Novembro* dé 1915

O' escriv&o do órphãos . . ,Antônio Rardf

<a.

ASTlimfíOülllKaut»

i iiill

O CeL João Barbosa dê Paula Pessoaavisa que se incumbe de liquidaçõesamigáveis o de trabalhos outros, concer-nentes à advocacia; assi',1. como, que con-
Jimia a ter aberto 6 seu Éktéfnato, ondeleouiona Poí-tugue^ Francez, Geographiaie Anthmeticad Historia do Brazil e Ca^ecismo, mantendo dois cursos, prima*no e secundário., para methodisar o se-
programma de ensino.

Rua Senador Paula n°. .7
»% Escrevem-nos—«Sr. Redactor d'(«ALucta».—Li e apreciei o seü artigo «obreas sementes. As aüetoridades compelert-tos, porem, continuam na criminosa indo-lencia que as tem caracterizado

Òe àrremaíaçáò em Úa.pratiàcom praso de ^8 dias '

0 doutor W Clodoveü d^rrütíV
Coelno, Juiz Substituto desta Cidade ddbobral e seu termo, por nomeação le-
gal etc'. .;
.Faz saberá quem o presente EditalVirem e inleresssar possa.que no dia 2rjdo corrente niez. as onze horas do diana casa da Câmara Municipal desta cida-de serão vendidos em hasta publicaaquém maior lance offerfecer- nâo po-dendo porem, ser por menos de suaavaliação, os seguintes bens: cento e

quarenta e cinco (145) braças de ter-

&ia*AUa«&*.

i

*--**--^***-v ®m 10* i . ... _ -.uyu i i-aiai nitirits na t-ardos os tempos. Todos, os sígnaes ath-i ra, com meía .égua de fundo- dt»marmosphencoso as eXperienciaa.que Se vao cadas judicialmen^.nd Corno d*Trras
\oA

MUTILADO
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e uma doença contagiosa
qué com a mesma íacili-
dade contrahe o rico

pobio
Qualquer pèsêòa que tenha
pfàpemfâes á fraqueza jwlfcmonar, debiíidade e afíemíá,
precisa tomar a

Ate

«f^m ('rfe puro
Fígado de Bá
coni

Poderosa
Salutar em qua

em seus
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gar denominado «Ilumaytha»-, com cá-
ka de vi venda.; e de aviamento de ágiiur-
dente, construída de tijollos e telhas,
üm açude arrombado, um engenho de
madeira em mau estado cercado : de
madeira dé sabiá e mar, bemí<-*iiorias,
avaliado por ii'th couto e oítocSrítós
mil reis [1:800|000], já deduzido so
40% para segunda jjràça; trezfentas
braças [300] de terra, no legar dono-
minado «Varsea.dò' Serrote»,, lírhltio-
phes ás terras da «Varsea da .Pedra-.,
bom uma pequena, caza de taipa co-
berta do telhas, avaliada por duzentos
setenta.mil reis [870JJ000], já deduzi-
do os 10% para gpgunda praça; cento
auarentae nove (149) braças de terra,
rio logar de nom infi do «Olho' d^agua»-
demarcadas judicialmente nos fundos
tías terra da Fazenda «Varsea da Pé-
ura», avaliadas pór duzentos secenla e
oito mil e duzentos reis [20'3g200J, já
deduzido ps 10% para segunda praôa;
Um1 aíambique de c-ibre e dons l.a x os
do mesmo metal, avaliados por duz-en-
tos setenta mil rbis [27Ò$0G0], já dedu
zidos os 10% para segunda praça. §éns
esses penhorados a tíabriel Telles de
Menezes Froía em execução, de slijí|nÇ'a
q'ue lhe move Julio Gonçalves Guíma-
rães--;cujõs behs.já téndb sido' submettido
a" primera pTaçá, nao obteve, l.aooé aci -
ma de sua avaliação, em vfrf-tícje do
q'U'H se passa o pres'ente Edital tle se-
gbnda pfaçã còbi o prazo d© oito dias
e cam' o abatimento á lo% nà fof-nla
dá Lei,.qffe serã' affixado ríó lo:gàr do
co»stume e publicado pela emprens-á da
tetra. Dado' e passado nesía bitftfde de
Sobral, em 18 de Novembro de 1915.
Eu', Francisco Gomes de Vasconcellos
Junior, Escrivão do Geral, d escrevi
J. Çlodòveü d'Árruda Coelho.-—está
conforme o próprio original; do ir fé.—
Sobral 18 de Noverbbro de 1915'.

0 Escrivão do Geral.
Francisco &omès dê Vasconcellos Junior

&& arreniaiação em Ú\ praçaeom o praso de 8 dias
O Tenente Coronel Francisco Alves

Parente, ?'• Supplente do Juiz Subs=
tituto, com exercício neste feito, pornomeação legal etc.

Faz saber a quem o prezénte Edital
virem e interessar possa que, no dia 27
# corrente mez,*: és íi horas do dia

na casa da Câmara Municipal , desta
cidade sf rão vendidos em hasta publica,a quem m nor lance Jfl^Í0éerj| não po-dendo, porem, ser, «por menos de sua
avaliação, já com d abiiliwieulb de
10% para a.seguiuja praça, os seguiu-
tés bens: lima cazinhá de taipa cóuf-r-
ta de telhas com duas portas de frente-
co'nt'gua. a casa de Gaspar de tal, rio
Bairro ^-Lagoa do Juiiep?-.* subu.bio
desta cidade,; avaliada por cento e 6 to
mil reis [iüSgOOO), já dédojsido os
10% para segunda praça; uma outra
çaziüha de taipa coberta de telhas, com
difas portas de frente, ciJnligiia a cisa
de Vicente Fárrpira Paschoa- nó m.smo
Bairro. ''Lagoa do Jurico", subúrbio
desta cidade, avaliada por centos:oito
mil reis [IGSgOOO) já deduzido os 1;0%
para segunda praça; uma outra Cazi-
nha de taipa coberta de tej.hâs com du-
as portas de frente e um terreno ao
lado dp nascente no Bairro "Fortaleza"
subdrbio desta cidade,avaliada por cen-
to e trinta e cinco mil reis [Í35g000];
já deduzido oâ 10%para segunda praça,um terreno para construção, com quareuta e dous [42] palmos de trente e
fOndo correspondente, na «Travessa de
SOO Francisco*», nesta cidade, nos fun-
dos de umá casa pertencente ao e.-íecu-
tado e se acha hypothecado a José Vi-
rialo Figueira de Saboya, avaliado porsessenta e sete mil e quinhentos réis
(67$3Üõ] já deduzido os. 10% pára a
segunda praça. Bens esses penhorados

,á MãiVtíei Hodrígues dos Santos è sua
mulher em execução de sentença quelhes" move Francisco das Chagas Araújo
e, tendo sido submetidos a primeira
praça5 de venda, não obteve o preço de
síiã avaliação', peíò; qde se passa' o pre=isente Edital de 2á fjcaça ria fornia dá
Lei, qué será offixadd no logâr do tios-
lume e publicado pela imprensa da ter-

;ra. Dado e passado nesta cidade de So-
,bral, em: 19 de Noverrlbro de 1915. Eu
Francisco Gomes de Vasconcellos Ju-
nior, Escrivão do Geral, o escrevi.—

jFrancisco Alves Parente-
- ZsiA icontorme o propío original;

dou fé.Sobrai, 19 de Novembro de 1915
0 Escrivão do Geral

Frahciêco Gomes d& Vasconcellos Junior

M4SSÂ DE WI^LHO E ARROZ
Vende jF\ Mendonça

PRAQA SENADOR FIGUfíÍRA

')',* '.
If:

\ Opifíiàò de mn
grande oculísta

0 Dr. Duarte Pimentel, formado em
^ciências Medicas e Cirúrgicas pela
Faculdade do Rio de Janeiio. etc, etc.

Attesto que tenho empregado em
minha clinica nas affecções ocníares
de origens syphiliticas e darthrosas, o
^«Elixir de Nogueira» preparado pelo
rnudò digno pharmaceutico Sr. João
da, Silva Silveira, colhendo sempre ex-
ceilentes resultados, todas as vezes
qüe tenho lançado mão de tão exceí-
lente preparado. 0 rèfei-ido é vérda-
de e assíni o juro «in fine inecl"?i>>.

Dr. Duarte Pivík.ntt.l
.{Firma reconhecida.]
(ias a M a tri z~ P R LÒTÀS

Casa Filial Rio..de Jarmi o

Z'.IZ^' f^sT^- ^^. 
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A dispeito das providen 'ias qita,tomamos, ainda hoje não recobemòs
o nosso serviço telegraphico. Pode-
mos entretanto' garantir aos noseós
amáveis leitores que na próxima se-
mana ficará superada o obstáculo que*tnuito contra á nóssá vontade vem ha
dias irregularizandõ õ riossò serviço
telegraphico.

Para preencher ó espaço que alé a
uliima hora reservamos aos telegram-
mas, di.me-3 a seguir noticias dos jor-

j ua..*:'á u-;> lorialéza até 18 do fluente.

r¦.,¦-.¦ . '» p-M-auu «ic o. i agiu i
Vende-se niis pharmaci.is e ;b;oganao s6.:reíario do mesmo

0 dr. À ili no Aranles apresénta.do
candidato á succeásâo presidéilrial do
listado «le S. Paulo deixou o cargo de

•^uíiliido com' as imitações

MÚzieà 0 profesor Raymundo Do-. ... .. ...WtI.. ..t ...„ „ u
íisetli Gondim, afina leciòrl i piano, vios ¦¦ trTymbii-í-i* e nos cruzadores «Taman-

governo, sendo
substituído pelo hí Eloy Chaves.

•—rCómo niedida ecónoiiiica,d si*, mi-
nistro da marinha mandou dar baixa
nas torppdeiras"' «TfiiTioyo»j «TÜ.py») e

irio, bandolim. Pode ser procurado na
sua residência, n rua Monino Deus, pü-r-
esta cidarieíe para os p.intos servido-
a estrada dó f jiirò

e «Primeiro de

Injecçao Brctzileira
iMaravilbo:-o]""r parado do plvirmaceu.-

lico Dr. Horário iNunes de effeito proin-
njo e r-ft-ico"? ira cura das purgações an-
flías e recentes. íleslítue á importância
ao comprador se não obliver resultado
com este me.d.clnnf.mt-i M(*dj de usar:
— Uma ínjecçãò p.c-iw manhã e outra á
tarde.

>Í)ÉPOâ'TO GERAL:—PHARivTACIA
PASTEUR ~S. nKNíiOíOTO. 

".

DEPOSTO EM SOBRAL—DRO-
GARÍA GUIMARÃES

darè«, "Republica**.
Marco».,

-—Foi lançada a candidatura do., se-
nador Lauro pá.-a presidente do lilstádo
do Pará.

^S^^yÍ^^f^^^mi^Knli£S^3MÁm'

Externaio Gondim

.—Varies rribiliVjipiios do., festado dé
Rio Grande.do Sul. têni sido assolado
por i/ma terrível pçsle dè:' gafaniiotos
qué devastam .as pbntações é campíjB-
como se fora nuvens dè-fogo.

—0 presidente do Estmio dé Minas
pleiteia, a nomeação dó dr. Gaslao pí-pichlerpâra substituir o dr. .Rivadavia.
Correia,-na-preteilura dó Rio. :.-.',.
'- 0 Banco do Brazil acabd de rece-

ber 50 mil contos era cineinatas.
— O deputado Ciocináió Braga re-

nunciou a leáderança da .bancada pau<-lista. ., '• -. ¦-".. _";-
--ELLE e ELÍíá desistiram de sua

viagem a Europa e vão agora fazer dmâ-
estação de banhos na ilha,, dó Governa-
dor. Parabéns ao Kaiser. 

' 
,-T'

-—A^Inspectoria Agrícola Federalv
neste Estado, acaba de receber. co,mí>
municaçâo do Ministério dá A^IcoIM
ca, que embarcara coni distino á meá*-
ma, cento e setenta sáccoâ de semeni
tes de gramineas forragèiras para a dís-r
tribuição gratuita aos creadóres da
Estado.

m k
ÍL, V /

A visa o publico que araba
da D

de mon-
K»a vi-tatar uma oííiciny á praça

onde se Oopserta rplogio, gfamophomi,
machinas do escreve'-, müchina íté cos-
tura, lâmpada-: á álcool ou á k-M-Oáer-e,
tendo q.inlqiuir . objecto de pequeno
mechánismo assim conio lava com per-
f ¦i.jão chapéos de massa, de palha, pa-
llía de carnáliuba e chapéo do Chile,
também lava-se discos de gramophone.
Piornpliílão e preço módico.

l:?-4

O proprietaiio deste estabelecimento
avisa ao puhíico que acaba de crear no
mesmo um curso noturno para rapazes" creanças que dezejem estudar portú-francez é ar th metidagúez,

j ^^ gjg

Í1T'

- /

mi
Localisada eni um vasto prèdido no

centro da villa em posição saudáve
dispondo de quartos arejados e liigíeni
co e de cozinha variad:i, asseiada e far
ta, é nesta villa o que bielbor.-^s van
tagens pode oferecer aos viajantes.

Rfjffeieões «a la carte»
A ceei t a in-se. pensionistas e cóntrac-

tam-se ãliiiotíós

; Çeneros locaes U
Leite, litro $500, Farinha. #240, febv

jão, arran.ca: $.360- corda 300, . miilid»
220, Rqpádúra, 420, carne verde kM
7.00 e $800,;. ovos J6.0-., um^ gàU-ünba, ¦ lgOÒOj umá,rachaça, $600 íiíPd
fumo.Ji^OOO a vara;.....:,.,;,-:. \

Gêneros de importação «
Sabão.
Kerbsene litro

Assucarusina
Dito xVlascavo

A.rroz naoional

[kilo] g7Ü(í

ía

Pedro: 
Oreêl. . concerta relógio

rruicliiua de costura; gcamòphonè
ma nina de escrever, chapéus de sol

S- BENEDICTO-
—— t**-mV ~—'£- ,.,'¦ ,,'..^a.

fíospedarla Porto
PRAÇA DA MATRIZ

UÀRATHiíUS
Cozinha variada e farta. Çjüãríos coni

fortaveis e arejados. fí. o mellíor.ésta,
belecimento deste gênero besta cidade

odo machiinsmo.de corda. A tratarem que melhor conforto oferece aos viajante
aa residência rdá da várzea—Sobral Braz Porto

Café da Serra grande e do Rio . $70(?
tàeüeros de xportaQÚa

•v.: Cotações desiã praça- .' 
'--

Pelles de cabra uma í gõOti*—¦*
idem bodõès íj?5«)0i
Idem .cabritos --¦• giOÕ.
Rãíiígos è bodetes |7.0(i
Carneiro de prime)."a 4gGoS ..
Refugó • : ;; • ..; ¦:; 

pff^-íCorros salgado dé boi Ia kilo ffWEspichado, Ia láilo i-gTOlJ,
Idend, 2á' kilo W?$M.
§pla -. • ,:, j..; .» - \,$ToÚ-< -
Borracha.de ;,!*-kiló- . •... . lgÍjQÓ;-
Algodão primeira sorte arrobaSi gSÒá-.:
( era de carnâhuba(arroba) 17$0ÒÕ«
Penna de Einá, kilo , - lOg'000
Chifres de boi, cento 1$000
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importante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
ihado âos moldes dos seus congêneres mais modernos

A maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pr¦fise'onal competente, vindo especialmente da Hespanha, alem de es-
7ecial-sta ern pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
ornecér a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, bo'.
achas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos ção
saudável, dispondo de quartos arejadcs e higiênicos e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. RefeiçOes «a Ia carie». Bond á porta.

Acceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
O mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-

! famente de.'.Pernambuco e Pará, aptaa corresponder as exigências do

J. A. FROTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL

Especialidade eih sabão tiiãssa

ÈZitóir de Mociiiieira
Empregado cora sue

. ¦'Gcesso nas seguintes e#

í Serojijiâa.-Jj
íl Ttíiros.
.Uiutiaí.

marcas registradas

ANCdttÀ SATURNO
Manufaclurados com material

que merecem a preferencia das
Comi.-tentes,muilo espumosos

mais caprio: W*igoí»io culinário. Agrado, sinceridade e baráteza.
>-«í r.íT

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

de primeira ordeni, são os únicos
Duas de casa.
3 isentos de perfume desagradável e

de matérias nocivas e prejudiciaes roupa,lavani corri optimos resulta-
dos ioda e qualquer fazenda, sem damnifical-a .

O? ãfanfados produetos da «Saboria S. Joséft, que se rivalizam em
qualidade ao^ melhores que vem ao nosso mercado, tem grande di-
feronca no preço, qué é muito reduzido.

Acceitam-se e despacham-se com toda pontualidade pedidos de
quaesquer quantidades para esla cidade oü para o interior

-VENDAS Â DWHElRO
Dirijam se ào Gerente

da «Trofa

II
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t-díitionà "'¦
l!r-niSifE.;Ç'»g¦5«s do nfor
(.oTiiiiiaifio tios o&aauí
Go*iiarrlié.iá.
C-irbuncuIo».
FiS'ul:i6.
Espinhas. ,
Cancros vénereoVr) |
Bschllisino. ¦•¦ -;
Flo/ns Draiicaí,
tjita-iíifi.
Tu-ni-oruí.
é?nia6.
Cfy«'taí, • .'-J-:
Wieuraátlsmfi ém poraíiY
Wancbas dinii'lle.

0Sg XiticçiSÍj-lfypliililicí*
Ufta'.»:a$ dK fiocca.
Tmnorcs tiVana«"
«¦fíççirçs dü^i^dó.
WÍfes no pclloX,
Tuwlg-es-nos ossns.
Lniejauicntia» ^ ilas arfÔ»
ria»,- 'do 

piseoço e íi-

t-ÍKísi» as m'<->t«s-.i-
tl.aa ps-oirejitbia»
tüMi do -uEua^i-A.

-si ^ei

árogarias e cosas! p
lim

,,•"%¦ ÍIIWATURA DO OTRIÓÍIÍAÍ.

fàèm depurativo so mm
Ãi-é-eli^&íima-^hli _,w

Extemaio Gondim
Nete «stabeleciníento de ensino á

rüá S. Antônio, acceita-se alumnoé
dos cursos primário e secundário
preços reduzidos. A trãtár com o d re-
dbr Ahtohío Gondim Lins.

-asei
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CIGARROS MIMOSOS ... —W1i'«lUI JiM\p^).±j*^ -lH
n«nn«//n nn The&oaea Federal S26ClC-*ã& 4_^C^-«t_» g

Ãeão os melhores e os mais procurados desta^zona
roridade, está nainsistench*. .cóm qüe procuramlmilal os

garanlis da sua supe*
Os consumidores de-

em ter muito cuidado com alguns produetos que pór ahi àpparêcemj covi
T-otuJos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica
S. Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelleros marca.

^ €£ C2 *CJJBL-^13^3TC^^»

•fuja manipulação cuidadosa, de par com a especialidade do tabaco torna
píéferiveis_. a qualquer outro.

jOnus—O proprietário dà FAÊRlC/\ S. LOURENÇO da 1 milheiro dos
j afamados MIMOSOS, a quem lhe apresentar i milheiro de rótulos dós

mesmos.
Cuidado coui as imitações

RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobral
9

A melhor instituição de peculfos dotaes por mutualidade

Deposito no The&ouró Federal £26 Cl O

Pecúlios pagos até Março deste anftò 0 serie Â mais de Í.ÔOO-*OÔO$OO0

SEDE -RÜÂ BÂP.ÃO D^VifnRiA-1 È 3-RECÉ FF Í^ERNAMBUCé

- 3*? ¦tf --- W^' > _K
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ataria
GoYaés

De Raymundo Nònhato
Gomes

Praça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, com teda perfeição e
Qresteae, qualquer obra dê brim ouça*
emira, a preços Verdadeiramente modi-
o*.-

SERIE J&—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia cio ioscripção até á edade de 51
annos 550^000
De 51 a 55 anpós 050^000
Quotas por íailecimento" 15^000

0 pagamento da inscripção poderá
ser feito de uma só vez* em duas pies
laçòos semestraes, 4 oulO trimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, seja qual for o Ju^oiTlO 

"prífitaçíes~l).mensá«38"'ae

numero de sócios 20;000$000
Alem deste pecúlio, a VITALIÍA

instituiu para esta .serie os seguintes
Prêmios

Serie F/Ui4#Or\
1.200 mütualistas

Èdade de 21 á 50 ànnos
Jóia de inscripção 55ÒgÕÒÒ
Quotas por fallecimento 50§000
Taxa addicional para segürò

Conjugai 110$000
0 pagamento da jóia de inscripção

poderá ser feito de uma só vez, evn

}Ôprestações bimensaes de -íiígOÒO cada

Serio «ViTAL/CfÁ»

5.000 mutual; stas
Jóia de admissão rs. -Í5JJÓ0'*

sorteies trimestraes á começarPor
de junho deste anno
1 prêmio de

Jl A YPIRÂA' O,
>E| Exeeuta com toda |

im pc^-çã0 qualquer I
ÈÃ scrv^° photographi- !

ÉÊÊSídÈm Có': Especialista em |"Qlmt^--retratos a ¥?Mn: I

50'0$000

WMm | ^ Rua Menino Deus i•¦"!<--.*;-'¦ Y:~rrl1^''j/)--->éh'

Wm, fim w 8 ^5^
«^i#mi»MÊl

1.000^000
2.000^000
l.OOOgOOÜ
1 000$0ü0

ü cie 200$000
10 de 1Ou$000

Alem destes prêmios, continuam em
vigor dois prêmios cie remissão, °or-
Leados semestralmeute e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, ^e for sorteado o pagamento
integral do pecúlio cíe 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallôcimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

51#300.
Pecúlio integral garantido, por ialle-

cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 5Ü:000$000.

Prêmios em vida do mutuaiístã desde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000$000, em cada anuo rs 20/0O0$Õ00

prêmio de Natal de 10 coi.tos, desde
1.200 apólices em vigor, além dos pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de 2 contos em cada ãnno, 1
le 1 conto e 1 de remissão de quotas.

Contribuição mensal rs. -£$000

Sorteios mensàès para distribuçâo de
3 pecúlios dè 5:000#000 cada um
em dinheiro, ein vida dos mütualistas

Será ádmittída â inscripção nesta Sé"
riô qualquer pessoa sem distineção de
idade, sexo e nacionalidade, ínedian-
te proposta assignada com as instru-
c£õeá exigidas. ., :.

Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de umâ inscripção na serie «Vilaaicia»

A Cada inscripção precede o paga-
mento da jóia de 15$00Ò eda primei-
ra contribuição mensal;

A inscripção é comprovada pór ümà
cautela com o nufnero de ordem e ain-
dá numerada para ós sorteios e assig-
nada pelo Conselho Director;. .

As caüteias são notoinativas é in--
transferifeis.

Òádã miitüalísta ÓDri.gà'-se ã tantas
contribuições mensaes de 5g000,Nesta seris será admirlidó o seguro

reciproco entre marido e mulher numa tas foren-í as suas inscripções ou
só apólice para um pecúlio, por falleci- laS;

quan-
caule-

tSBj&S^jrgisBXJçifãrtt 
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A VITALÍCIA só nesta série pàgoó
o anno passado no Estado do
^0 conlos de reis.

mente de qualquer dos cônjuges.
0 mutualista que sobreviver á 25 an-

nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e. isento do paga»
mento de quotas sinistraes.

Como se vè, nesta serie se encerra
Ceáráljó verdadeiro ideal do mutualismo om

nosso meio.

As Contribuições serão pagas inde-
pendentemente de avisos ou de cobran-
ça» até o dia 10 de cada mez na Sede
dà Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser eíTó*3
ctüado até o dia 5 de cada m«_>e.

m 1 %f-
M^p, DE JUA" E MUT ; MBA Impe"
lf f jji': --1e a 1ue^a '*Q cábçIlo, fortifi"'^£g0!. cao e deslroe ròmole!c.mbnté

a caspa
Vendas ecu frasco grandes e pequenos?. Pai.tâo Filho

mu, m Mim
Mais Í7iformaçdes e prospectos com o Agente nesta Zona

>i

m


